
ADIADO PARA MA1RÇO 
O JULGAMENTO RE· 
LACI O NADO COM A 
PUBLICA1ÇAO DE UM 
LIVRO DE POESIA 
ERÓTICA E SAT I· 
RICA 

Em vi<rlude de não es·tar pre­
sente o acusado Luis José Ma­
chado Guerreiiro Pachix:o, que 
não foi n<Jtificado em devido 
tempo, foi adiadQ para 17 de 
Março próximo, às 14 horas, 
o julgamento de um debiito 1 e­
laoiünado com a pubLicação de 
uma «Antologfa de P·oes.ia Eró. 
tica e SaHr.ica». 

Figuram como presumív~ts 
del-i·nquentes, além do faltos0, 
aoirna referido, a escriJtora Na­
tábia Correia, o edi Loiriabista 
Fernando Ribeiro de Melo, os 
poetas Mário Cesariny de Vas­
concelos e José Carlos Ary dos 
Santos e E. M . de Melo e Ca;­
tro, e o empregado de escri.tó· 
r.Lo Francisco Marques Esteves, 
um dos responsáveis da Casa 
da Comédia. 

A acusação movida pelo Mi­
ruistéPiü Público diz que em 
NovembrQ de 1965 ou poste­
aiormente. mas antes de 17 :ie 
Janeiro de 1966, foi publicado 
em Lisboa um 1ivrn initü.tulado 
«Antologia de Poesia Portugue. 
sa Erótica e Sllltírica» (dos 
cancioneiros me d i e v a i s à 
aotuabidade) com 551 págiÍi!!ilS, 
composto e impresso na Socte­
dade Astórüa, com selecção. 
prefáoio e no.tas da escrüitora 

aitáLia Correia, e oi1to ilusitrn­
ções do art1ista Cruzeiiro Seixas. 
O l'eferido volume teve uma 
t.i.ragem especial de 500 exem­
plares, em papel «off-set», cujo 
preço era de 80$00 cada um. Os 
Livros foram rubrücados pela 
aludida escritora. Segundo o 
parix:er do acusador público, 
algumas das poesiias ofendem a 
moral púbhica e os bons cos­
tupies, pelo que se tratará, se­
gundo a acusação, de um de­
~iito de abuso de 1i1berdade de 
Imprensa. 

São patronos dos acusados 
os drs. João da Palma Carlos, 
Luso Soares, José Vera Jar. 
dim, Francisco Vicente, Salga. 
do Zenha e António de Sousa. 
Representa o Ministério Pú. 
blico o dr. Costa Sara·iva. 

O jutgamento decouerá em 
plenárüo c11iminal do Tribunal 
da Boa Hora. 


